

  

    [image: E.B. White. Stuart Little. Ilustrações de Garth Williams. HarperKids. Imagem ilustrada: Sobre uma correnteza em azul-claro com gramíneas verdes ao redor, Stuart está dentro de uma canoa marrom remendada por um barbante vermelho, com o texto Memórias de Verão escrito na lateral frontal da embarcação. O bicho é um ratinho cinza, que usa camisa vermelha, shorts amarelo e segura um remo de madeira próximo a água. Acima, o título Stuart Little está em letras vermelhas e de forma. Fim da imagem.]

  








[image: Imagem ilustrada: Em letras de fôrma, está o título Stuart Little centralizado. As letras estão preenchidas com riscos vermelhos e pretos. Sobre a letra S, há um chapéu marrom. Um ratinho cinza, de camisa amarela e calça azul está sentado entre as letras A e R e lê um jornal. Sobre a última letra “T” da palavra Stuart, há um passarinho marrom de barriga amarela. Uma lança vermelha e azul está apoiada sobre a letra i. Ao lado da segunda letra L da palavra Little, há uma bolsa marrom.  Fim da imagem.]









		

			[image: Imagem ilustrada:  Visto de perfil, o rato cinza está de pé, sobre uma superfície bege e de frente para um lago azul-claro. Ele possui as orelhas arredondadas e o rabo comprido e fino. Está com uma blusa, uma calça e um chapéu de marinheiro brancos, usa sapatos marrons, e segura na frente do olho uma luneta dourada. Fim da imagem.]


			








		

			[image: Stuart Little. E.B. White. Ilustrações de Garth Williams. Aquarelas das artes de Garth Williams por Rosemary Wells. Tradução de Jim Anotsu. HarperKids. Rio de Janeiro. Dois mil e vinte e três. Imagem ilustrada: Em letras de fôrma, está o título Stuart Little centralizado. As letras estão preenchidas com riscos vermelhos e pretos. Sobre a letra S, há um chapéu marrom. Um ratinho cinza, de camisa amarela e calça azul está sentado entre as letras A e R e lê um jornal. Sobre a última letra “T” da palavra Stuart, há um passarinho marrom de barriga amarela. Uma lança vermelha e azul está apoiada sobre a letra i. Ao lado da segunda letra L da palavra Little, há uma bolsa marrom. Fim da imagem.]
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[image: Imagem ilustrada: Em letras de fôrma, está o título Stuart Little centralizado. As letras estão preenchidas com riscos vermelhos e pretos. Sobre a letra S, há um chapéu marrom. Um ratinho cinza, de camisa amarela e calça azul está sentado entre as letras A e R e lê um jornal. Sobre a última letra T da palavra Stuart, há um passarinho marrom de barriga amarela. Uma lança vermelha e azul está apoiada sobre a letra i. Ao lado da segunda letra L da palavra Little, há uma bolsa marrom. Fim da imagem.]




		




		

[image: Imagem ilustrada: Sobre fundo verde claro, Stuart, o ratinho cinza, está de pé. Visto de costas, ele posa com a mão na cintura e olha de perfil para a esquerda. Ele possui dois fios de bigode preto em cada lado da cara, usa um conjunto de paletó e calça azuis, sapatos marrons e segura na pata esquerda um chapéu cinza e na direita uma bengala amarela. Fim da imagem.]


			I. Dentro do cano


			Quando o segundo filho da sra. Frederick C. Little chegou, todos notaram que ele não era muito maior que um camundongo. Na verdade, aquele bebê se parecia até demais com um ratinho em qualquer ângulo. Ele media uns cinco centímetros de altura e tinha nariz pontudo de camundongo, rabo de camundongo, bigode de camundongo e os modos recatados e agradáveis de um camundongo. Antes que tivesse alguns dias de idade, ele não só se parecia com um ratinho, como também agia feito um — usando um chapéu cinza e carregando uma bengalinha. O sr. e a sra. Little o chamaram de Stuart, e a sra. Little fez uma cama para ele usando quatro pregadores de roupas e uma caixa de cigarro cortada.


			[image: Imagem ilustrada: Stuart está deitado em uma cama retangular marrom, com um pregador de roupa em pé em cada extremidade. O chapéu está na cabeceira, sobre um pregador à direita. O rato está com a cabeça sobre um travesseiro branco e com a cara e o corpo escondidos por um cobertor azul-claro com listras xadrez em tom de verde, deixando à mostra apenas as orelhas e o rabo. No pé da cama, há um par de chinelos azuis, e à esquerda, uma cadeira marrom, que sustenta no encosto o paletó azul e a bengala deitada sobre o assento. Fim da imagem.]


			Diferente da maioria dos recém-nascidos, Stuart saiu andando logo depois de nascer. Quando tinha uma semana de idade, ele já conseguia subir nas lâmpadas escalando pela cordinha. A sra. Little logo viu que as roupinhas de criança que ela tinha arranjado não cabiam nele e se pôs a costurar um formoso terninho de lã azul, com bolsos feitos de retalhos remendados nos quais ele podia enfiar o lenço, o dinheiro e as chaves. Toda manhã, antes que Stuart se vestisse, ela entrava no quarto dele e o pesava com uma balança pequenininha, que, na verdade, servia para pesar cartas. Quando nasceu, ele poderia ter sido despachado pelo correio em uma carta que custaria alguns centavos, mas os pais concluíram que era melhor ficar com ele do que entregá-lo para adoção; e, com um mês de idade, ele só tinha engordado 28 gramas, e a sra. Little ficou tão preocupada que chamou um médico.


			O médico se encantou com Stuart e falou que era nada comum que uma família americana tivesse um camundongo como filho. Mediu a temperatura dele e viu que estava por volta dos 37 graus Celsius, o que é bem normal para um ratinho. Também examinou o peito e o coração de Stuart e, com seriedade, deu uma espiada nas orelhas dele com o auxílio de uma lanterninha (poucos são os médicos que conseguem examinar o ouvido de um camundongo sem cair na risada). Tudo parecia bem, e a sra. Little ficou bastante satisfeita com um relatório tão positivo.


			— Dê bastante comida a ele! — disse o médico, bem contente, antes de ir embora.


			A família Little morava em um cantinho delicioso de Nova York, pertinho de um parque. Logo de manhã, o sol adentrava pelas janelas, e todos os Little se levantavam cedo. Stuart ajudava bastante os pais e também George, o irmão mais velho, por causa da baixa estatura e porque conseguia fazer coisas de camundongo, o que fazia de muito bom grado. Certo dia, a sra. Little perdeu um de seus anéis enquanto lavava a banheira, e ficou horrorizada ao ver que ele tinha ido cano abaixo.


			— E agora? — lamentou, tentando conter as lágrimas.


			[image: Imagem ilustrada: Sobre uma mesa coberta por uma toalha branca, um senhor branco, calvo e grisalho segura um estetoscópio e examina as costas de Stuart, que usa apenas a calça azul. Visto de perfil, e voltado para a esquerda, o senhor está de pé, com a coluna curvada, e olha fixo para o animal, que é minúsculo. O homem usa óculos de grau, jaleco branco, calça azul e sapatos marrons. Sobre a mesa, além de Stuart, há uma pequena balança amarela e o paletó azul. Fim da imagem.]


			— Se eu fosse você — disse George —, eu entortaria um grampo de cabelo como se fosse um anzol e o amarraria em um pedaço de barbante, depois eu tentaria pescar o anel com isso.


			Então, a sra. Little encontrou um barbante e um grampo, e, por meia hora, ficou tentando pescar o anel; mas ralo abaixo era um breu só, e o anzol prendia em algo antes que ela pudesse descê-lo mais.


			— Está dando certo? — inquiriu o sr. Little, entrando no banheiro.


			— Nem um pouco — respondeu a sra. Little. — O anel está tão lá embaixo que não consigo alcançar.


			— Por que não mandamos Stuart atrás dele? — sugeriu o sr. Little. — Que tal, Stuart, gostaria de tentar?


			— Sim, claro — disse Stuart —, mas acho que é melhor eu colocar minha calça velha. Creio que seja sujo lá embaixo.


			— Deve ser mesmo — comentou George, que estava um pouco chateado pelo fato de a ideia do anzol não ter funcionado.


			Então, Stuart vestiu sua calça velha e se preparou para ir pelo cano atrás do anel. Decidiu levar o barbante com ele e deixou uma ponta sob os cuidados do pai.


			— Quando eu der três puxões na corda, me puxe para cima — disse ele.


			E, enquanto o sr. Little se ajoelhava na banheira, Stuart deslizou com facilidade pelo cano e sumiu de vista. Um minuto depois ele deu três puxões rápidos no barbante, e o sr. Little, com muito cuidado, o puxou. Lá, na pontinha, foi brotando Stuart, com o anel ao redor do pescoço, em segurança.


			[image: Imagem ilustrada: Apoiado em uma banheira de fundo amarelo, o Senhor Little, um homem branco e ruivo está de perfil, voltado para a direita, e segura ao lado de um ralo, um fio de barbante preto com Stuart pendurado na ponta. O homem  possui a sobrancelha fina, o olho preto, nariz grande e pontudo, lábios finos e usa uma camisa azul-claro. Stuart está com uma blusa vermelha, calça azul e com uma das patas erguidas.  Fim da imagem.]


			— Como meu filhinho é corajoso! — disse a sra. Little, toda orgulhosa, beijando e agradecendo a Stuart.


			— Como é lá pra baixo? — indagou o sr. Little, que sempre ficava curioso acerca dos lugares onde nunca tinha colocado os pés.


			— Nada de interessante — disse Stuart.


			Mas a verdade era que o cano o tinha deixado grudento, e ele precisou tomar um banho e se borrifar com um pouco da água de colônia da mãe antes de se reconhecer de novo. Todos na família acharam que ele tinha se saído muito bem naquela situação toda.


			












[image: Imagem ilustrada: Sobre fundo amarelo e superfície cinza, Stuart está sobre o borrifador de um frasco de perfume vintage. O frasco é azul, de boca mais fina e base larga, e possui um pequeno cano ligado a um bombeador redondo e almofadado. Sobre o bombeador, o ratinho está de pé, com as patas dianteiras cobrindo os olhos, e usa uma toalha vermelha amarrada na cintura. Dezenas de gotículas caem sobre a cabeça do bicho. Fim da imagem.]


		




		

			II. Problemas domésticos


			Stuart também era muito solícito quando se tratava de uma partida de pingue-pongue. A família Little gostava desse jogo, mas as bolinhas sempre davam um jeito de correr para baixo de cadeiras, sofás e aquecedor, e isso significava que os jogadores ficavam, o tempo todo, se abaixando e enfiando os braços debaixo de móveis. Stuart logo aprendeu a perseguir as bolas, e era uma beleza ver o ratinho emergindo de debaixo do aquecedor empurrando uma bola de pingue-pongue com toda a força que tinha, o suor rolando pelas bochechas. A bolinha, claro, era quase do tamanho dele, e Stuart precisava apoiar todo o peso contra ela para fazê-la girar.


			[image: Imagem ilustrada: Inclinado para a esquerda e com uma gota de suor na lateral da cara, Stuart empurra uma bolinha de ping-pong branca, que é quase do tamanho dele. O rato usa camisa vermelha, calça azul e está descalço, com o enorme rabo voltado para cima.  Fim da imagem.]


			Os Little tinham um piano de cauda na sala, o que era ótimo, sendo o único problema o fato de uma das teclas estar emperrada e não funcionar direito. A sra. Little achava que aquilo era culpa do clima úmido, mas eu não entendo como poderia ser por causa da umidade, porque a tecla estava presa havia uns quatro anos, um período que contou com vários dias de sol. Mas, de qualquer forma, a tecla permanecia emperrada, o que era um enorme inconveniente para qualquer um que tentasse tocar o piano. Essa tecla incomodou George ao tocar a “Dança do cachecol”, que era bem alegre. Foi ele quem teve a ideia de pôr Stuart dentro do piano para empurrar a tecla assim que ela fosse tocada. Não era um trabalho fácil, já que ele tinha que se agachar entre os martelos de feltro para não levar pancadas na cabeça. Mas Stuart se divertia mesmo assim: o interior do piano era bastante empolgante visto o quanto ele tinha que se esquivar, e o barulho era incrível. De vez em quando, depois de uma longa sessão, ele ficava meio sem ouvir nada, como se tivesse acabado de sair de um avião depois de uma longa viagem, e era preciso um tempo até que se sentisse normal outra vez.


			[image: Imagem ilustrada: No interior de um piano marrom-alaranjado, Stuart está entre cordas alinhadas, fixadas em estruturas ovais. O ratinho está voltado para a esquerda e observa uma delas que está voltada um pouco mais para cima. Fim da imagem.]


			O sr. e a sr. Little viviam falando de Stuart, em voz baixa, quando ele não estava por perto, porque ainda não tinham se recuperado muito bem do choque e da surpresa que era ter um camundongo na família. Ele era tão pequenino e causava tantos problemas aos pais. O sr. Little falava que, para começar, não se falaria de “camundongos” nas conversas da família. Ele fez a sra. Little arrancar a página de “Três ratos cegos, veja como correm” de um livro com canções de ninar.


			[image: Imagem ilustrada: Dentro de uma caixa de madeira, Stuart é visto dos ombros para cima e olha para a direita. Ele está com uma das patas dianteiras apoiadas na borda da caixa e a outra próxima a orelha, que está de pé. Fim da imagem.]


			— Não quero que Stuart fique cheio de caraminholas na cabeça — disse o sr. Little. — Eu me sentiria muito mal se meu filho crescesse com a ideia de que a esposa de um fazendeiro cortaria o rabo dele com uma faca de açougueiro. É esse tipo de coisa que faz com que as crianças tenham pesadelos à noite.


			— Concordo — respondeu a sra. Little. — E acho que é melhor a gente já ir pensando o que fazer com aquele poema “Foi na véspera de Natal, quando pela casa, nenhum ruído de um bichinho, nem mesmo um rato”. Acho que Stuart poderia ficar muito incomodado de ouvir alguém se referindo a camundongos de uma forma tão humilhante.


			— É mesmo — disse o marido. — Mas o que iremos dizer quando chegarmos nesse verso do poema? Vamos ter que dizer alguma coisa. Não podemos simplesmente dizer “Foi na véspera de Natal, quando pela casa, nenhum ruído de um bichinho nem mesmo um rato”. Não soa completo, é preciso não ter o ruído de alguma coisa.


			— Que tal piolho? — indagou a sra. Little.


			— Ou pulga — sugeriu o sr. Little.


			— Sugiro pulgolho — comentou George, que escutava a conversa do outro lado da sala.


			Ficou decidido que piolho substituiria o bicho do poema. Então, quando o Natal chegou, a sra. Little cortou a palavra “rato” do livro de canções com muito cuidado e incluiu a palavra “piolho”, e Stuart sempre acreditou que o poema era assim:


			Foi na véspera de Natal, quando pela casa


			nenhum ruído de um bichinho, nem mesmo um piolho!


			A coisa que mais preocupava o sr. Little era o buraco de ratazana na despensa. O furo tinha sido feito por algum rato dias antes de a família Little se mudar para a casa, e nada tinha sido feito para fechá-lo. O sr. Little não tinha muita certeza de que compreendia como Stuart se sentia em relação a uma toca de ratazana. Ele não sabia para onde aquele buraco ia, e o pensamento de que Stuart, algum dia, tivesse vontade de explorá-lo o inquietava.


			[image: Imagem ilustrada: Em uma parede esverdeada, diante de um piso com tábuas de madeira, há um pequeno buraco preto à esquerda. Fim da imagem.]


			— O problema é que ele se parece muito com um camundongo — disse o sr. Little para a esposa. — E eu nunca vi um camundongo que não gostasse de entrar em um buraco.
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